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t das, e bem assim a declarar o 
! cp1e quer dizer no n.c '168, n:-i lo­

ª IP mo "''I' '"". OnJea"'doda. e11l «AO ICspozunrlen~e1): «ou o ... o .~x. '""' . -~ . .. !!OI" l . 1 . 

~I'WNUSCIOS 

co cga Jll ga qne a nos~a sor;1"-
C:omare~!- Ao 1>11blleo- dad~ ignorn as suas 111felicidH-
Eserlvães de Direito. des?!9 Se assilll o não fizPr, poo-

- do tudo a rlescob 0 rlo, ao publico 
Em virtude de sucessirns 

q1wixns q 1w nos teeru sicto 
f Pitas refort•ntes 110 exce<>si­
vo preço elos a11nncins, re-
solvemos de ha temp<)s, 
modificar t'1es p1·eçu,.; no 
nosso jornal para qne as par­
tes atingidas 11áo tenham 
qne ocoimar a impreusa des­
se modo de extorq uh' d i­
n beiro. 

Os annncios judiciaes fi­
cam taxados com o seguin­
te preço: 

ficar-lhe-ha o ctireito de o ela,;-
sicar de: o maiOI', o mais i11,;í­
gne e emerit·1 de todos os ví,.; 
caluinnia.Jnres.o qne já não cons­
litue snrpreza 1Jern novidade p,1 
ra a tnHioria do 1nps1no. 

L':spozende, 4-9-i922 

.Tosé da Silva Vieira ------11» .. •~lllmD•-·,..,. ..... ____ _ 

Caráter 
1.ª pnl.Jlicaçàn, li1Jha 6 centa· São bem maiores os esforços que 

se fazem pnra tornar snbedores os 
linlla 4 eeiila- mnncebos qne o~ empregados para 

os dotar de um c;:irát'er. l :omtu-

vos. 
2.ª pu blicciçào, 

\'08. 

ComunicM]1),;, linh'1 
vos. 

do Perthes obl'ervou prndentemente 
8 ·~e n ta- que aos homens de vasLa ilustração 

faltava muitas vezes vasl1dão na 
inteligencia, profundeza no pensarnen­

INTIMA CÃO . 
to, experiencia do mundo. delicadeza 
nas maneiras, tacto e energia na ação 
amor da verdade, honradez e afabili-

(~." vez) dade,-enfim, mil predicados que no 
seu conjunto formam o que se chama 

O abaixo assinado diri~ctor do o caráter. 
Espozeudeose. lendo 110 ~o- Sarnnel Smiles, pelo seu lado, 
v-0 Uavado, ::lesta v11la, 11." 167, reforça este critério dizendo que no 
de 27 de Agosto findo, urnas Novo Testamento se fazem apelos 
ameaças que julga ofensivas á constantes ao coração do homem, ao 
sna dignidade pessoal, (sern mo- espirito de que estamos possuirlos ao 
tivo que as justifique, a não ser passo 4ue são muito raras as alusões 
a paga de fovore:s que lhes á inteltgenc1a. 
telllos disperisado, e qne se al- Terceir1i testemunh> ; o de Jorge 
gnern cturidu1· podemos provar Herberl qne sucintamente escrevau 
corn documentos que pomos á valer mais um~ mão ch1~h de bem 
dbp11siçào do publico :1a nosHil vivér que um alqueire de sabedoria. 
redHção), e no numero cio Novo E' inestimavel o apreço em c1ne 
Cavado, sallido em 3 do correute, se deve ter um bom caráter, e admira 
depois da intirnaçào formal feita até qne pesando-se as co;sas ua razão 
no 11n1nel'o de 3i, p. p., não di- diréLa da sua raridade, se ligU·! um 
Zl·I' a nosso n-•speito o 'Jlle eu- :ipreço tão secuudar10 aos homens 
tende<>sP. rle verídico para nos ou melhor, ás pessoas a quem a na­
ful111i11al' com o seu novo e 'velho tureza ou o esforço propri1) dotarat11 
canhão Cavado, servrndo-se de com esse tesouro incomparavel que 
termos e subterfugios proprios lhes contuplica o valor. 
de qne:ll ataca se,n provas, mas O carater, escreve Smiles, eviden­
::lllll por malrlwh·. vicio tenden eia-se em todas as condições da vida. 
eia Oll asqUPl'IJSa inclir1açao, \'e• Numa oucina o homem que o possue, 
nl10 pela segunda vez. e por es- dará o tom aos seus companheiros e 
t~ meio intimai' o sr João Ainan- levantara todas as suas aspirações. 
d10, director do referido ccCava-' c•Ü seu exemplo é t<io contagioso 
don, a que com o maior desas- que todos os outros homens são di­
sombro ponha em letra redonda réta e beneficamente influen..:iados por 
tudo quanto tenha a dizer a nos- ele, que os eleva e os ergue ... » 
so respeito e do nosso passado, ; Cita depois,com muita proprie­
presente, e nté futuro, com pro- dade e justiça a salutar influencia de 
vas verídicas, a não cteixar duvi- ' Franklin na oficina em que trabalhou 

em r,ondres, e reproduz as palavras 1 

que João Brown díri~il1 a Emerson: . 
«Para colo'.1isaílor nnm paiz novo, 

um bom homem 1le c"encas valP cem. 
que digo eu ? vale mil -homens sem 
caráter )) 

O que niío obsta a que o Estado, · 
semprn num ron to de vista que núo 
é certo o pre.ferivel, m:inde para as 
colonias mais balas ecanbões qne ho-

: meus revestidos com os predicados 
recomendados por Brown. 

Ei" o grau ele parentesca d~ alguns dos 
soben:nos bdligcrrcnles 

O rei de Liglatcrra é primo e irmno do 
imperador d:i Alemanha, vi;to que a ;iri11ceza 
Victo:io, miíe de G,ú[henne II, era irmil de 
Eduardo VII, pae de Jo,ge V. Egualmente é 
µri1110 cn-irmc7o do iiniJeraclor <la Russia, pois a 
m'le d~ J or,;e V, rainha Ale.,"nJra, é iTmií da 
imperatriz viuva da Rns!iia. 

L) rei Alberto da Be1g'ca descende da casa 
Sa<e-Cobn • gn-Gotha por seu avô Leopoldo II 
primeiro rei dos bcl~;a•, e pelo principe consor­
te, pae de EJuartio Vil de I1g.ate· ra, e por 
sua mãe esta li __ ;a<lo á cas.t do.; Hobenzolle:-n, á 
c11ial pertencem os rei; <l .L Prn;sia. 

Unidi::;simas fanlilias ! 

---·•·-'-~-'>•V•~~---M·--

O apeti e d., sande e nni1·ersal e Ll.to menos 
universal é t~tmbcm a im.liferença, ;1 res;JP.ito, 
do . ..; meios que s:1o <le natnrt>za a conservar esse 
bem µrecioso. fodifercnç" cnl,Javel <? indiforen­
ça incompreensível, desde o momenlo qne se 
sabe qnant•1 é focil, por meio dns Pilnlas, 
d:..tr novo viço '~ nova;; vitalicbdes ars temp,-ra­
wuitos dcbili adoo; e à; s.mdcs periclite.ntes. 

A, Piltilas Pink renO\'arn e purificam o 
sangu~, faze~11-lhe r ... c•1perar UO\.'O viço e vigor. 
São, alên1 d'J!-.so, utn ~Jo 1eroso tonico do sistema 
nc:·v iSO e um csti.nulante particularmente 
ucti1·,, d> -.~·elite e Jas hnções dige»tirno. As 
s:1:is no~1<;ci; ;J:Oll -i~da~l ;:- ~· recoosti ' ui~1tes tor­
nam esta-; pilula~ um rc1n ~xlio sempre eficaz con­
tra as af~. ções, pertu IJações e incomodas, tendo 
por origem o \· mpobreci1ucnto do sangn'= ou o 
enfr~~quecirnento do ~i:-;ten1J. nervcso, taes con10: 
an~1111a1 neurastenia, f1 aqucza geral. 

As Pitnlas Pink estão d venda 
em todas as p!umnar!iaS pelo pre- , 
ço du 95() 1·eis a. cnixa 5$300 i·~. 1 

as 6 r:ai.cas. /Jepo~ito geral. Phar­
maci,1 e Dmgari<i Peninsular, 
rti(~ Augnstci 3D a ·15, Lisbot .. 

---~--

ROVliJADE LITER4HIA 

c;j!j}) f.:1Jc@~('~ c_v 
~i~..,1 t~1L~.i.1,~l 

, (VEB.80§) 
----D:.-·-- .. 

}Raria da @il\"la 1lfoira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções poeticas cm mat:nifico papel acetinado 
com o retrato da e:<tincta. 

PlU:~o ....... ,, . 1=250 RS. 

O producto da vcnJa da edição é destinado 
ao levantamento na sna sepultura de uma bpide 

com~morativa. 

A' venda em toJas as livrarias do paiz, e 
em Espozende na Typografia Espozendense, de 
José da Silva Vieira. 

um~- CiAT!t ORIGINP.l 

De S. Paulo, Brazil, foi-nos 
enviada <.1 seguinte carta: 

Um antigo estudante do pri­
meiro anno de philosophia, da 
Universidade de Coimbra, escre­
veu u!11 dia, a seu pai, que vivia 
em Lisbôa, a carL1 seguinte: 

• Qt1erido D~1i. Escrevo· lhe 
numa ccsegumL{-feira,, para que 
esta chegue em suas mãos na 
ccterça-foira •,e P')SSa fazer as de­
ligencí,1s precis.is n~l «quarta>), a­
fim de me cnvi~n algum dinheiro 
na ccquinta•, de rnodoque eu re­
ceba sem mais t<-:rdJr na cc sexta•; 
quando não tomo o comboio no 
«sabbado)) e estarei comsigo em 
casa no • c10111in~o>). Seu filho 
muito obrigado-' Cyriaco" 

O pai respondeu-lhe: <<Que­
rido filho. A tua cuta de e< segun­
da feira n, por mim reJ:;ebida na 
'tcn;,n), r~spoi1do na quarta», 
para que o saibas na quinta)), 
que não que teras dinheiro na 
ccsexta •,e que, se ~ornares o com­
boio no ccs,1bb.1d())>, ficaras sa­
bendo no ccdorni11go•, que só 
qu.rndo, n::tu fôr •domingo•, nem 
• s:tbbado>>, nem ccsext:D), nem 
cc~1 uinta>), nem ccquarta)), nem 
ccterça»' nem t ~egunda>l' e gue 
a minha bolsa estará a tua dis­
posição, Teu pai-Cyriacon. 

---·---•of•IJl.o:&i(~:f"'~···-------
N.llJ 1/.,0§ ... 

(de Gana1•d) 
1rnito clonn.r 1 enfraquece, 
t.Iuito barulho, entontece, 
!lluito socego ... indokncia, 
Muito mexer, .. tnrbnlencia, 
]\foi to amor, produz ioucura, 
~fuita droga, não nos cura, 
Muit'i gracinha é.sediça, 
.::.Iuito rigor, crueldade, 
Muito ousar, temeridacj.e, 
Mnito poupar, é cobiça, 
Muito ter, causa-nos peso, 
:rvruila honra, e vi ver preso, 
l\foito praser' e mortal, 
Mnito e'pirito, faz mal, 
Muito crer, traz desengano. 
:tlfoito falar, faz-nos damno, 
Muita bondade, é fraqueza, 
Muito brio, alti\·eza, 
Mui1a humildade, sagrada, 
Muita etiqueta, maçada! 

Celestino Soares 
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ENSAIOS 

GUAGEll TOPOilONIA DE XVanno, (30 o.' 1$00. 
X VI anno (2.i, n.) r!oo 

E't1~ OG ll AFICf)'-' 
B ,\ R e E L Lo 8 OBRAS PUBLICA DAS i~4ª~1:nºo,l~~~~-

Ramallzete de Canções populares, colhidas XIX anno i$oo. 

por 

.J. Leite de Vasconcellos 
llerolhirlos ria trarlição oral. por 

A. Gomes 1•e1·elra 
l'rofc ... ~or d11 l.i1·eu e ·nl.J·;d ·lo l'fJ' , .• 

E' um Lrnhnlho que lev<1u 12 
annos a recolher e roordcrnar- 1890 a 

1912 
Obra vasta e de g.·ande 111leref;<;e 

sohre o assumpl•l para os eslnd100, que 
se ocupam de,te tão ut1I p.;Ludo, sem 
duvida o mai~ i1nµorta11le para a nos 
sa l!i,Loria palria. 

Ed1çüo µerte11ce11te à livraria E•pn­
ze11d1·11•t•,de Espoze11de 

1$50 reis 
Pt'IO eorrt'io 16750 r•. 
P1•rl1:Jo, á Lt\'faria E<pozendeo~r, 

de Jose ria s;1va Vieira - E.;poze11de. 

t~SELVAGE~I 

UM DOS BONS ROMANCES DE 
EQ)ile B.icl2.zbourig 

A ra<;:i Pdtlora & C.\ SUCC., co111 
•il<l1· 1•111 Lisboa, rua da ~ra •l. 0, que 
ho11ro>a<111·11lc lP111 !'rg111do o ca11iinho 
Lrilliado p1•la an11ga rasa Belem & C.ª, 
fundada Pm 1875, •'fll'""'r da' adu.1e-. 
d1ffirulrlndt•s para a publicação d'obra,; 
provenienl.·s do> prrço.; do p •wl r, mão 
rl'ohr,1

1 
e•Lá prt'se11lt'11rn11Le dislrihuindo 

ao.; tomo.; de 30 ce11tavus. " por ass1-
gnalura, o 110[,1\·el ro11~•111ce O Selva­
ge111, cujo r.uclor e já bast;1ute reco111-
111cndavel pela PXcetlenle apreciação 
que ti\'Prnrn ª' s11as (llllras producções 
aproveitadas pela mesma rasa editora, 
rnjas o liras !Pm p'lr titnlns: A Mullzer 
Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
O Marido, A Esposa, A Avó, Viuva 
Mi!liollaria, As Duas Mães. 

O roma11re O Selvagem, que 
agor.1 é µuhlinrlo como 2." ediçiio. por 
s<~ ter e-g .. tado a µnmcira, que f11i dP 
6.000 exemplllre<, e compo•lo das sri-
seguintes pai le'>.' 

A Filha da Desgraça 
O LJlyf'.terio 

Os Dois irmão.~ 
Henriqueta de Simaise 

Tudo pela honra 
O Mn.i .~ o Bem 

E' a obra O ~elv~1gem da~ q1H~ 
maior nome der;1n1 ao seu aurlnr, e que 
Leve um exilo exlraorrlinarin na Fraoç~ 
que lê. e que de~en rola epi.;;odios f'lll!'r-
11eced·1re::, srenas cmpolgantP e l'il11<1-
ções alln111e11le drnmaticas q1w manleem 
u leitor n 'unia constante a11ciedade pPIO 
;;eu intere,~e sempre r.resce11le. Pelo 
dedo se conhece o gigante. B;i,ta lerº" 
primeiros capitulos d'esle soberbo. tra­
halho parn se revelar a penna de Emile 
R1clwbonrg. 

Esta casa editora tem odualmente 
lamhem por ª'signatura, aos to111os rle 
30 centavos as s<·guinles obras: 
Os Pecados da Mocidade, por A. 
CONTBERAS. 

Os crimes d'uma Associação 
Secteta. µur X. DE MO~T~PIN. 

Ouro velho para 
I i b r as, derreter, e 

compra e paga 
alto preço. 

por 

OURIVESARIA S 1 L V A 
EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENDE 

no concelho d'Espoze:>de. I rnl. Esgotado. A XX anno, 1$00 
reimprimir. XXI an1 o tem (p!Cblicações) 1.º e 2.º vo- . 

VOL. /.º ~.ªEDIÇÃO * 
Bibliotlzeoa Fo!k-torica Portugueza, I vol. Inme, f.on, 

publicado, < ~Iateriaes para a historia das tra- XXII anno, em public,,ção 2$00. 

:\lu1lo melhornda e rcvi,t;1 pt•lo au. 
ctor, 1111pre~~a l'lll 111;ig11i!i!'ll pnpel, com 
perto d1• 500 pag111~~ <lições populMe- do concelho d'E>pozende». -· ·-··-··-· ·---··-

Esgotado. A rei·nprimir mais aumentado, Euvi"m-se pelo corrr~io est .. s o'brn< a 
Coteç "fo Si!~·a Vieira. 1.0 volnm~ (contém quem as requi,itar med ante o pagamento fei- 2,jOOd RE18 

10 Yolumes, a saber): to acliantadamente em valle do correio ou no- A' ve11d~ fl'ls livra na~ do Po1 to e 
Li•ho;i, e em e;, .~ do editor José da 
S1I v11 Vieira -!.iv~ar1a Esµozendense­
remd .. 11do-s1~ peio !'orre10 11 quem os 

As Brotas, por J. Maria Soeiro ele Brito. tas. 
Linguagem Infantit, por J. Maria Soei- Pedidos ao seu editor: 

ro ele Brito. Jo,é da Silva Vieira=ESl:'OZENDE, 
Poesia Popu!ar Aiemtejana, por J. Maria 

Soei.a de Brito. 
Folk-lore e Diatecto!ogia de Espozendc. 

(noticia bibliografica, por Armardo da Silva. 
,lstronomia e meteorofogia popular a!em­

tejcna, por J. :-.Iaria Soeiro ele Brito. 
-1 Opa'a, por M. M. 
Tradtjõcs ,Jfaiatas, por C .. ndido Augusto 

Lundolt. 
A dança em Portugal, por Alberto Pi­

meutel. 
Duas Leis, documentos autigos. 
Subsidt'os para o estulo do Fo!k-tore 

Infantil Portugztez, por Cau<tido A. Landolt. 
II vol. Ensaios Etnograficos, I vol. de 

3 74 pag. por J. Leite de Vascuncellos. (2.ª e­
úição) em bom papel, preço 2.000 reis. 

ili vol. 11 dus Ensaios, do mesmo a'1ctor, 
preço 2.000 reis. 

IV vol. III dos Ensaios, pelo me> mo auto1, 
preço 700 reis, euiç:Io du auctor, Lisboa. 

V vol. IV. dos Enjaios, pelo wesmo autor, 
edição da Livrai i" Classica, µreço Soo reis. 

Tradições poputares, Vocabutario e topo­
nymia da Guarda, por A. Gomes Pereira 
preço Soo rei>. 

Folk-tore ,za Figueira da Foz, por 11. 
Cardusu l\Iarlha e .-\ugu~to Pinto, i. 0 e z. 0 

vol. co1t1 perto de 300 pag. cada um, 3.0JO 1 s. 
Onomastico popular de Espozende, rec-i· 

lhido µor José da Silva Vieira, edição de 1897. 
-folheto de J 6 pagina,; .Preço 300 rds. 1rts­
tam ainda dguns exemplares). 

Tradições populares de ilarce!Jos, por A. 
Gomes .Pereira, prvfessor do Lyceu Rodrigues 
de F 1 eitas, do Porto, 1 grosso volu:ue de 40+ 
paginas ·1. 500 reis. 

Setecentas Comparações . .J.lenztejanas, por 
Antonio Thomaz Pires, l vai. 600 reis. 

O Fotk-lare, folheto, por Theopllilu Bra· 
ga, preço 200 reis1 

Toponinzia dos Concetlzos de Terras de 
Bouro, Povoa de Varzim e Vi;la do Conde. 
r voh1me, preço 500 reis. 

O que é e para que serve o joJk-!ore, o1Ji­
niões de diverous folk-luri>tas, i folheto :.1.00 rs. 

Foík-',ore Lanlzozense, por Álbino Bastos. 
I volume, preço 600 reis. 

TradifÕes popatares da prov ncia du Dou­
ro, por Joiio Vieira de Andrade, 1 voltu .. e, 
preço ; 50 rds. 

.Fo!k-tore Vimaranense, por D. L.ite de 
Castro, 1 volume, preço, 5 ''º reis. 

Demosplzia, por Soeiro de B1ito, I volu­
mesinl10, preço 500 1eis. 

Vocabutario Minhoto, lpontamentos sobre 
lex1cogratia µortugueza, por .1\1. Boaventura, 1. 0 

vol11me, letra A a E, com 200 paginas. Preço 
200 reis. \Esgotado)· A reimprimir. 

OBRAS A lf~PRlrnlR: 
Tra1içõss popu!ares deBarroso, concelho 

de Mogagouro, por F. Braga Barreiros. 

Linguagem poput.ar de Vitta Real. 
Tradifões poju!arts de VWa Reat. 
Tradições populares de Amarante. 
Tradições populares de Pene lono. 
Tradições populares d.o Porto. 
Tra.lições populares da província do Mi­

nlw, l, Cancioneiro, por J. da Silva Vieira. 
Onomastico pojzt(ar de Espozende, '.2.ª e­

dição, muito ac1gmentada, com todos os alcu­
uhas não entradas na I.'', referentes a esta 
villa, e com um .. minuciosa collecção de todos 
o, hlcunhas referentes ás I 5 fregttez1as de que 
se compõe este concelho e nm apcndice do que 
ha até hoje publicado em Portugal sob alcu­
nhas. 

Revista do llfinlzo, para o estudo das tra­
diçõe> populares. 

( Annos publicados J. 
I anuo 1S85-i.88), :preço 1#>00 rel.s. (esg). a 

reimp. imir. 
II anuo 86-8 7, 2. ª edição 1 Jioo 

III anuo, S7-88 (10 n.) 1f>oo (csg.) a reim­
primir. 

lV anuo 88-89, (I 2 u.) 1f,oo (esg.) a reim­
primir. 

V anuo, S9-90, (12 n.) 1Jioo (esg.) a reim­
primir. 

VI anno, 90-91 (18 u.) 1$00 (esg) a reim­
primir. 

VIl anno, 91-92 t24 n.) xfioo 'esg.) a 
reimprimir. 

VIII anno, 92-93 (25 n.) 1fioo (esg.) a 
reimpri'nir. 

IX anuo, 93-94 (29 u. e um appendice) 
1$00 (esg.) a reimprimir. 

Farln•a Peitoral Ferr111i1on 
da Farmacla Fra•oa · 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela sua acção tonlca reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nu 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forçu 110 
organismo, é ao mesmo tempo 11DI exce­
lente alimento rep.trador, de facll diges­
tão, utlllsslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfenno, para convalesceates, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente auterizade o pre­
vlllglado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 1'7 - LISBOA 

, reqni,iL1r 1tedi:111le a 'ua importancia 

1 

e mai, lH>O reis paro o porte. 
, Perlidos ao ed1tor-ESPOZENDE. 
i 
1 Acaba d.e publicar-se 

FO ~;,(:LóiUJE 

f'qi~neira 
,_ da 

Cordmado por M. Cardoso Martha 
i e Augusto Pinto 
i Rq><1SÍ!orio com 1,leto das tradiçõe~ 

PºP"h"°es da Figueira. 

• '" 2. · ''oi .. ct•ODI 4't•1·f~I• d .. 300· 
1,a~i11n•. 2 Voo 0 ~Soou 1·eil!ll 

A, 7enda cm Lisboa: 

l.h·1•a1•ia Ulnf.ilSi~a Editora, de 
A. M. Teixeira, 20, Pntça dos Restaurado­

' se, 20. 
1 !'º Por~o: . 

1.1"f.·1·n1 ia li'° ort11guezR-ed1torn. 
de Joar:ni111 J\ln .. ia ·ia Costa, (gerentes, Ma 
char!o & Çosta) 55, Largo dos Loyos, 56 

En; Esp.,zeude: 

~.i' raria Es11ozendense Editora> 
Rn" Veig;. Beirão,-- 7 n 9. 

APONTl\M EN rns SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

917. efBc•ªventwa 
J:.0 -v-ol um.e 

LETRA: ..é:... -- E ) 
Preço 20 centavos. Pelo correio, 12. 
U rngao;;:so vol n me mui to por 

tatil, de 200 pC1ginas, em magoi­
ti<'o p;1pel e bna impressão. 
A' veuda 1rns priocipaes livra­

rias rle Lisboa, Porto, Braga, Bar­
cellos e outras terras. 

No prélo: 
A sair brevemente o 

2.0 -volu:rne 
-----·----

R. lJI. §. P. 

1\il .-\ L L\ H E \ L 
I ~(1 Ll~ZA 

PAUUt ns COflAclílS 

A SAHIR DE LWílES 

A VON em 11 de Setembro para a Madeira, S. Vicente, Pernanburn, Bahia, Rio de Ja. 
neiro, Sant;)s, Montevideu e Buenos-Ayres. 

DARRO, em 29 de Setembro para o Rio de Ja11eiro, Santos, e Bueno;;-Ayres_ 

ARAGUAYA em 9 de Outubro para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, .Moutevideu e Buenos-Ayres. 

Estes Pa{JOt,te~ sabem Ide Lisboa no dia se­
~;· uinte e ma;s os paquetes: 

ALMANZORA, em 26 de Setembro para a Madeira, Pernambuco, 
neiro, Santos, Montevideu e Bueuos-Ayres. 

ANDES em 24 de 0<1tubro, para a Madeira Pernambuco, Bahia, 
Santos, Montevideu e Buenes-Ayros. 

Bahia, Rio de Jar 

Rio de Janeiro, 

Os paquetes <ARLANZA:. •ANDES. e <ALMANZORA:. tem uma 3.ª classe superior. 
Na ageucia do Porto podem os srs. passageiros de r.ª classe escolher os beliches á v•s­

ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMEl\"'DAMOS TODA A ANTE· 
CIPAÇ.ÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regular~s de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
escalas por ~outhampton e Cherbourgo. 

Di1·igfr aos unicos agentes no norte de Portugal : 
-r~x-:r & c::o. 
111, BUA DO INFANTE D. IIENRIQUE.--PORTO 

ou aos seus coi·respondentes nas províncias. 


